

		

			[image: Capa de As aventuras de MC Bastião]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © ADONIS


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3144-3


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			
PRIMEIRA PARTE


			Amanhece na cidade grande, os madrugadores de costume saem às ruas, um olhar para o céu em busca de uma nesga azul para mirar, sempre em vão, porque o cinzento do firmamento é constante devido à poluição do ar. A madrugada, fria e macambúzia como uma velha mal-humorada, se afasta para descansar do seu não fazer nada além de ser somente madrugada; a claridade do dia se aproxima, tímida e ao mesmo tempo atrevida, como um menino pobre em festa de aniversário de seu coleguinha rico que o admira só porque é o bom na escola e também é o bom de bola no futebol de salão. MC Bastião, estremunhado por uma noite maldormida, se espreguiça em um gesto inútil de espantar o torpor da inatividade e aquele friozinho entranhado no corpo. Dá uns passos meio trôpegos em direção ao que presume ser o mijador –, afinal, vira alguns dos ocupantes do lugar indo pra lá, abrindo a frente das calças. A porta, capenga, mas valente, se mantém digna como um bastião inexpugnável, defendendo o chamado dormitório da fedentina que exala do lugar, expulsando para cima o mau cheiro, que como ágil alpinista escala as paredes do prédio vizinho e se junta e se perde também na poluição de cidade grande.


			Voltando do mijador, MC Bastião se senta perto de sua mochila, onde passara a noite, e fica a cismar. Aos poucos, a percepção da situação vai incorporando à realidade. Havia chegado na capital do estado no dia anterior, vindo de uma cidadezinha lá nos confins do noroeste paulista, distante pra mais de 500 km, veio pra tentar a sorte na cidade grande, como tantos outros sonhadores, sem um preparo intelectual maior que um quarto ano primário, com a tristeza de ter vivido dias sem futuros, mas com o sonho e a esperança de encontrar uma saída para dias melhores.


			Desembarcando em um trem na Estação da Luz, logo em frente na praça se depara com dois rapazes fazendo uma espécie de show, rodeado de pessoas os assistindo. Os dois rapazes meio que declamavam uma espécie de repente sem pés nem cabeça, às vezes tristes, às vezes engraçados, e ao término, os circunstantes jogavam moedas que rapidamente eram apanhadas, os olhos ávidos buscando no chão a possibilidade de alguma moeda ter passado despercebida.


			Nesse instante, e certamente desde que foi batizado, MC Bastião ainda se denominava Israel, nome dado por sua madrinha, leitora da Bíblia e devota de Santos, Anjos e Arcanjos que compõem todo o cenário bíblico.


			Pois bem, o recém-chegado, aproximando-se daquele amontoado de pessoas, passou a observar a “performance” dos artistas, não entendendo nada do que diziam, e muito menos entendendo o porquê de os circunstantes jogarem moedas ao final de cada “apresentação”, mas imaginando que as pessoas pagavam para eles pararem com “aquilo”. Pelo sim, pelo não e também por não ter nada para fazer, se aproximou, fez amizade com os “artistas” e foi parar naquele lugar esquisito onde todos compartilhavam uns cigarros malcheirosos e um alojamento comunitário e imundo. Voltando do “mijador”, sentou-se no espaço onde passara a noite e passou a observar ao derredor a miséria reinante, os sons e eflúvios provenientes e procedentes dos que permaneciam deitados.


			Não era isso que viera buscar, conduzido por seus sonhos, suas aspirações consistiam em encontrar trabalho digno que não um amanhecer de “boia-fria” a que sempre estivera sujeito desde que nascera. Os “artistas” encontrados na praça no entardecer do dia anterior, talvez curiosos com a “matutice” do recém-chegado ou por serem mesmos solidários com outro ser humano e igual desvalido da sorte, o acolheram em suas necessidades e insignificâncias e o levaram a compartilhar os poucos bocados de cada um dos ali alojados e um espaço para, se conseguisse, dormir.


			


			A solidariedade humana, independente da condição social, ali se tornava um fato e o fato de partir de pessoas que nada tinham a não ser miseráveis centavos, miseráveis porções de alguma comida para colocar na boca e um miserável lugar para encostar a cabeça e tentar dormir, fazia com que se tivesse a real percepção do que é ser realmente solidário.


			Os dois “artistas” que o acolheram tinham uns nomes esquisitos precedidos por uma tal de “MC” que o recém-chegado estranhou mas achou melhor não perguntar o que era, pois a cada explicação dada por eles, mais embaralhava seu nenhum conhecimento sobre aquela espécie de submundo da cidade grande.


			O dia amanhecera por completo, pelos buracos dos vidros quebrados, nesgas de um sol amarelo coloriam um chão de imundícies, restos de escarros de tosses por doenças mal curadas, sobras de comidas caídas pelo chão, a miséria humana ali retratada.


			Aos poucos, as lembranças do entardecer do dia anterior tomavam forma em seus pensamentos, uma reunião de indivíduos esquisitos, cada um com suas misérias e sonhos interiores por vezes se mostrando, mas nunca impondo aos outros a sua essência, apenas vivendo-as.


			Em sua lembrança, uma bacia de alumínio com rodelas de cebolas e tomates partilhada por todos os presentes fora o antepasto e jantar e como sobremesa os cigarros malcheirosos partilhados por quem quisesse.


			Não, realmente não era aquilo que sonhara e buscara ao deixar sua terra natal, seus dias e noites iguais, emoldurados por horizontes onde o sol nascia e após cumprir sua sina, se escondia atrás dos montes, dando lugar e espaço a noites estreladas com uma lua prateada passeando pela imensidão.


			Era tudo igual, dias e noites sempre iguais, por vezes interrompidas dependendo das estações, por explosões de cores nas primaveras, os ventos frios de outono varrendo as folhas mortas para algum lugar, os verões de dias longos e quentes de chuvas repentinas e os invernos de geadas nas baixadas, prateando as ervas rasteirinhas e depois acinzentando-as quando o sol nascia.


			Pois é, repensando tudo isso, sentado em meio aos estranhos seres que o acolheram, apesar de tudo, sentia que havia deixado um mundo maravilhoso e ingressado em outro, desconhecido, desconfortável, perigoso e, ao mesmo tempo, amistoso. Afinal, esses estranhos seres, que apesar de não ter conhecimento do termo, mais pareciam alienígenas, ou oriundos de alguma tribo ali transplantados por não sei o quê de magia ou algum artefato mecânico inventado por algum cientista maluco.


			Cada um com sua peculiaridade, cabelos pintados em arco-íris, argolas nas orelhas e nariz, parecendo os bois carreiros que vira em sua terra, subjugados por artefatos para servirem no manejo das ferramentas que revolviam a terra, estranhos desenhos na pele como os aborígenes de nosso e de outros países.


			Ensimesmando, deixando seus pensamentos vagarem alternando o passado e o presente, um passado de apenas horas desde que ali chegara, mas que já parecia tão distante, não percebeu quando era chamado e até se assustou quando voltou à realidade e ouviu:


			— Ô do interior! Chega mais, vamu leva um lero aqui, que os mano tão criano pra mais tarde mostrar pros broder nas praça.


			Em linguagem normal queria dizer mais ou menos que o recém-chegado se aproximasse para participar da conversa onde os participantes do grupo estavam tendo ideias para serem apresentadas aos irmãos nas praças, irmãos esses, claro, eram as pessoas que paravam para ouvir.


			— Hoje vamu de trio, dois faz a apresentação e um passa o boné, qui os broder quanu a gente pára pra recolher a grana, eles si mandam e a gente fica na mão estendida, então, como o MC Nuoso tá bichado e num tá manero de movimento pra fazê as quebrada de corpo, fica no encarrego di passa o boné. Do mesmo jeito, já qui vai comigo o MC Sinuoso e o MC Bola, vamu dividir os outros em trio e já qui semos tudo mano, segue a roda daqui pra lá — apontando para sua direita —, o MC Balena, MC Garro e o MC Lada vão hoje pra Praça da Sé, qui faiz um tempo que não si apresentam lá, o MC Frudo, MC Boso e o MC Deumal vão pra República, o MC Ático, que não pode andar muito, vai com o MC Lêncio e o MC Nistro pra uma esquina aqui por perto. Já o MC Gano, o MC Smado e o MC Zudo vão lá por perto do Museu. O MC Randa, o MC Deral e o MC Lábico ficam hoje por aqui de olho em nossos pertences. — Uns colchonetes velhos, algumas sacolas contendo a pouca roupa que tinham e alguns pertences afetivos, fotos de parentes e outras pequenas lembranças.


			Era evidente que o MC Dreira tinha a capacidade de liderança e como o apodo evidenciava, colocava a calma e o equilíbrio no grupo, pois após sua fala, os grupos já previamente formados pegaram suas sacolinhas com seus bagulhos poucos (cigarros, fósforos, ou isqueiros, algumas poucas moedas, pequenos espelhos para checarem suas feias imagens e um ou outro documento de identidade porque eram constantemente abordados pela polícia, o material dos cigarros malcheirosos eram escondidos em reentrâncias da construção) e seguiram para seus destinos.


			O trio de MC Dreira foi o último a sair e o próprio, se aproximando do interiorano, o intimou:


			— Ô do interior! Se tu quiseres fazer parte do grupo, tem que se enturmar. Pra começar, tem que ter um vulgo, além do seu nome, tu tem ou é só o de batismo?


			— Óia seu minino, tenho uma carteira véia com uns dicumentos pessoal, um pente di cabelo, treis moedas de real, mas esse tar de vulgo num tenho não.


			— Ô do interior, vulgo é um apelido, como o meu, meu nome é Josimar, meu vulgo, MC Dreira, sacou?


			— Hann!!! Acho que “ensaquei”, entonce, meu nome é Israel, nome de batismo dado por minha madrinha Dita, meu pai, Bastião, vai daí que eu quero este tar de vurgo assim, MC BASTIÃO!!!


			MC Dreira quedou-se por momentos, não é que o do interior tinha tino? Caipira, mas tinha talento, faltava saber o traquejo nos repentes.


			— Tá batizado então, mas só tá certificado despois que tu fizer umas rimas, morô?


			O matuto, que ainda não podia ser chamado MC Bastião por não ter sido certificado, não entendeu o “morô”, mas entendeu precisar rimar algumas frases como eles estavam fazendo na praça na tarde anterior, por isso se concentrou e mandou:


			— Tava eu chegando na praça, eu mais um bando de Mané, eu cheguei pra vê o que é, se era briga ou arruaça, se coisa boa ou disgraça, era não, tinha lá dois mais que irmão, era iguar dois coração, soprano qui nem purmão, umas rimas até faceira, no começo achei doidera, mais dispois achei manera.


			O matuto achou por bem terminar por ali com um arremedo de mesura, deixando o seu “padrinho” com um olhar meio que, divertido, meio que embasbacado.


			MC Dreira, com o canto da boca e o cenho demonstrando seu conceito pela “obra” recém-executada, quedou-se em minutos de silêncio.


			— Cara!!! Tu é pueril demais, mas quer saber? Acho até que faz jus ao MC Bastião, tá batizado!


			E FOI NESTE INSTANTE QUE NASCEU MC BASTIÃO.


		




		

			
SEGUNDA PARTE


			A Praça, movimentada por passantes e poucos “parantes”, salvo alguns idosos e os costumeiros pedintes, não oferecia um lugar rentável para as apresentações “artísticas” dos chamados MCs, mas mesmo assim MC Dreira juntamente com MC Inco (sua mão nunca fechava e os cinco dedos eram sempre evidenciados) e MC Imbad (porque se achava parecido com o personagem do filme), ali se instalaram e começaram suas “performances”.


			O então recém-batizado MC Bastião ficou só “no observa”, e na recolha dos trocados que porventura fossem jogados pelos transeuntes.


			O uivo de uma sirene, breve e incisiva, de repente, cortou o ar e interrompeu a interpretação dos “artistas”, uma viatura da Polícia Militar parou no meio-fio da rua, ao lado dos poucos circunstantes que cercavam os “artistas”.


			Aos poucos, como formigas que alguém lança um produto repelente no meio delas, os circunstantes foram se dispersando, ficando ali somente os três “artistas” e os dois “homens da lei”, caras de poucos amigos, mãos apoiadas no cabo dos revólveres sobressaindo do coldre na cintura e olhares circunvagando pelo local em busca de algo irregular.


			— E aí manos, beleza? — A pergunta e as falas amistosas contrastavam com as atitudes belicosas dos dois, embora sem exagero, impunha um medo implícito na autoridade do uniforme, das armas e dos modos.


			Não havendo respostas, pelo travamento momentâneo causado pelo medo e talvez por lembranças não muito agradáveis anteriores, os dois policiais solicitam, até com certa educação, a apresentação dos documentos pessoais para uma verificação.


			Uma rápida vistoria nos pertences de cada um também é efetuada, encontrando apenas alguns soltos cigarros baratos e os artefatos para acendê-los, nada que os implicassem perante a lei.


			A fisionomia dos policiais suavizou e um deles, olhando para o recém-batizado MC Bastião, achou por bem testar suas habilidades de MC.


			— E aí, ô da bicanca no pé. — MC Bastião usava um par de sapatões, rústicos e únicos calçados que sua situação precária permitira comprar para sua viagem. — Faiz aí umas rimas sobre nóis, mas veja lá hein, se não agradar… já sabe.


			MC Dreira, antevendo um perigo iminente pela falta de experiência do recém-chegado, interveio:


			— Senhor policial, não é por nada não, mas o amigo aí tá chegando agora, não tem muita experiência nas rimas e pode fazer alguma que não agrade às Vossas Excelências, posso eu fazer as rimas?


			O palavreado do MC “boquiabriu” os dois amigos e divertiu os policiais, mas não os convenceu, que irredutíveis, exigiram com autoridade.


			— Solicitação negada, nóis qué o da cara de caipira fazendo as rimas e é pra logo, antes que surja alguma ocorrência e nóis têm que zarpar.


			O MC Dreira olha para o matuto, encolhe os ombros e suspira, atitude que simbolizava um “seja o que Deus quiser”, e estende a mão num gesto de “o palco é todo seu”. MC Bastião não estava intimidado com a presença dos fardados, em sua cidade natal tinha até certa intimidade com os policiais locais, visto ser de princípios respeitador aos representantes da lei, mas no momento, o que lhe faltava realmente era a inspiração necessária para o solicitado.


			Deu um longo pigarro para ganhar tempo, suspirou fundo e mandou:


			— Tão aqui na minha frente, dois home bão e valente.


			Cuidano do povo inocente, qui sofre incessantemente


			Nas garras do povo ladrão, pros dois estendo minha mão,


			Cumprimento e agradeço e se suas amizades eu mereço


			Não haverá de ter preço tanta e tal consideração,


			Cuidando dos pais, do irmão, rapidamente eles vão


			Atendê o solicitado, atendem quarqué chamado


			Do rico, do esfarrapado, do boia-fria, do adevogado,


			Sempre cum os memo cuidado, não fazeno distinção


			Se um dia tiverem fracasso, Deus os guarde em seus braços,


			E os ampare em suas mãos…


			MC Bastião termina sua “apresentação” com um arremedo de mesura, como assistira seus novos amigos fazerem ao término das suas e olha em direção aos “homenageados”, esperando tê-los agradado.


			Era impressão sua ou vislumbrou dois pares de olhos marejados de lágrimas?


			Era impressão sua ou estava mesmo vendo os queixos caídos, as bocas abertas de seus amigos?


			O silêncio de momentos que se seguiu foi repentinamente quebrado pelo ruído de estática do rádio da viatura, mencionando o prefixo desta e informando um QRU (ocorrência) a ser atendido pela guarnição. Os dois fardados, pasmem, num gesto de agradecimento fizeram uma breve continência em direção ao MC Bastião e celeremente subiram na viatura e partiram em direção ao endereço da ocorrência em andamento.


			— Mano!!! Tu arrebentou com o emocional nosso e deles!!! Cara, tu foi bem demais!!!


			MC Bastião notou mesmo, na entonação usada pelo amigo, um quê de emoção que ia além do tom de admiração, mas não se sentiu lisonjeado, achando que fizera somente o necessário para homenagear uma profissão que sempre admirara e seus representantes que ali estiveram presentes, independente das ações de cada um, se em serviço ou fora dele não correspondiam.


			Como alguns transeuntes já ali paravam, alguns até costumeiros do lugar e que já conheciam a “performance” dos rappers e apreciavam seus “espetáculos” de rua, os manos foram se preparando para mais uma apresentação e enquanto MC Imbad fazia uns contorcionismos, MC Inco fazia uns malabares com bolas e pinos, prólogo da apresentação de MC Dreira com seus repentes.


			MC Bastião acocorou-se a um canto, esperando o final da apresentação para recolher as moedas que porventura fossem atiradas pelos circunstantes, ensimesmando pensamentos que não conseguia traduzir, visto o torvelinho de situações que não previra quando em sua viagem para essa cidade que não presumira encontrar de uma maneira tão estranha.


			O ruído de algumas poucas moedas batendo na calçada tirou o recém-batizado rapper MC Bastião de seus devaneios e o trouxe para a realidade de recolher as ofertas dos circunstantes, que ele rapidamente fez, com mesuras de agradecimentos, o que fez o MC Dreira sorrir e conjeturar: “Esse caipira leva jeito, bem orientado esse cara pode ainda chegar longe”.


			


			Seriam proféticos esses pensamentos? Afinal, a terra natal do agora MC Bastião ficava bem longe, perto de seiscentos quilômetros da capital, onde agora ele se encontrava.


			A manhã caminhou para o meio-dia e daí para o meio da tarde, o sol rachando o mormaço, batia seus raios nas pedras do calçamento da praça afugentando os passantes para as calçadas e os abrigos marquises das lojas ali existentes. Os quatro “artistas” contaram as poucas moedas arrecadadas e resolveram enganar a fome que já ameaçava engoli-los de dentro para fora.


			Quatro pãezinhos e uma rodela de mortadela cada pão, um refrigerante de dois litros, consumiram o arrecadado com o “Show” do dia. A sofreguidão com que foi engolido o “almoço” denotava a necessidade de alimento naqueles corpos mirrados e sofridos.


			O agora MC Bastião parou por um momento seu mastigar para olhar seus companheiros e um sentimento que não soube definir tomou todo seu ser.


			Era isso que viera buscar na cidade grande? Sem estudo ou mesmo uma profissão assimilada para se engajar no mercado de trabalho, como concorrer com os milhares de sonhadores que ali anteriormente aportaram, suas chances eram concorrer com os que diariamente contavam com a sorte para se alimentarem?


			Seus olhos passearam pela praça, um casal maltrapilho portando um saco de lixo vasculhavam as lixeiras existentes nas calçadas em frente aos estabelecimentos, em busca de qualquer coisa para suas subsistências, um pouco mais ao longe um maltrapilho encostado a um canto, estendia sua mão em um gesto mudo de súplica por uma moeda, uma ajuda por misericórdia, em uma das esquinas da praça, uma mulher em exageros de pintura no rosto e nos cabelos, vestindo roupas que pretendiam ser sensuais, praticamente oferecia seu corpo a quem quisesse ou estivesse predisposto a adquirir, talvez, até uma doença venérea.


			Das construções que formavam o conglomerado ladeando as ruas, vez em quando nas janelas envidraçadas, figuras em ternos e uniformes impecáveis logotipando suas empresas, surgiam contrastando com a miséria que era ignorada lá embaixo nas ruas.


			Não, nos sonhos do MC Bastião quando se predispôs a conhecer a cidade grande não constavam essa realidade que ora via, sua ingenuidade cabocla vislumbrara um lugar onde todos enriqueciam com algum trabalho digno e eram felizes.


			Seus devaneios foram interrompidos por uma mão em sua direção estendendo um copo de plástico contendo sua parte do refrigerante. MC Bastião voltou de seus pensamentos com um pequeno susto, o que fez MC Dreira sorrir, um sorriso até feliz, pela “quase” saciedade de suas necessidades de alimento, proporcionado pelo “sanduba” ingerido.


			— Tá viajano na maionese, MC Bastião?


			A pergunta jocosa pegou o caipira de surpresa, que sem entender nem conhecer o conteúdo, arregalou os olhos e sorriu acanhado.


			Seu olhar subiu em direção ao céu onde entre dois espigões de cimento, o sol, após cumprir sua sina diária descambava para outras longitudes, a tarde, como um velho alquebrado e cansado pelos anos, ela também, cansada de ser dia, pouco a pouco ia dando lugar ao anoitecer…


			MC Dreira levantou-se espreguiçando, pôs uma bagana já pra mais da metade nos lábios, acendeu-a e se encaminhou em direção ao seu lugar de ficar, como eles denominavam as precárias instalações de pernoite. Em silêncio e num tácito acordo, os outros o seguiram.


			MC Bastião se deixou ficar onde estava vendo os companheiros se afastarem, predisposto a não os acompanhar, mas MC Dreira, olhando para trás por um momento, viu a indecisão do matuto e indagou:


			— E aí parça? Vai sentar praça aí? Vamu que logo escurece e os homi se ti pega vão ti guardar.


			Como já era costumeiro, MC Bastião não entendeu o que o amigo dizia, mas presumiu que era um aviso, levantou uma mão espalmada como um preâmbulo ao que ia dizer, o que fez os amigos prestarem atenção.
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